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			Dedico este livro à minha mãe, Regina Lopes, a lavradora que, mesmo sendo analfabeta, foi insistente na educação da família e exigiu estudo aos filhos que teve, e desde cedo apresentou a literatura de cordel para nós. 
Te amo até a próxima eternidade, mãe. 
Você é anjo da cabeça aos pés.


			(Ricardo Lopes)


		




		

			
Prefácio


			Em 2018, eu estava na sala de aula observando meus alunos responderem suas atividades de inglês, quando tive a ideia de escrever um cordel com tema de peleja, relatando esta história de Moisés. Abri o Word e comecei a digitar as primeiras estrofes, mas acabei guardando o romance e só comecei a reescrevê-lo em 2021. Algumas estrofes contêm parênteses com versículos bíblicos, de caráter ilustrativo, que coloquei para a confirmação das curiosidades e das fontes de inspiração que tive. Não trate o livro como um material de hermenêutica, ele é destinado a todos aqueles que apreciam ficção, literatura cordelística, bíblica e rabínica.


			Esta história é uma ficção baseada na epístola de Judas, versículo 9, a qual fala a respeito de um debate ocorrido entre o Arcanjo Miguel e Satanás pelo corpo do profeta Moisés. Seu nome em hebraico é מֹשֶׁה (Moshé), que significa “tirado das águas”. Muito se fala a respeito desse homem hebreu, atribui-se a ele a autoria da Torá, composta pelos livros:


			–	Bereshit (Gênesis).


			–	Shemot (Êxodo).


			–	Vayikrah (Levítico).


			–	Bamidbar (Números).


			–	Devarim (Deuteronômio).


			Além desses cinco livros, também é atribuída a ele a autoria do livro poético de Jó.


			Moisés gerou dois filhos, Gerson e Eliézer, no tempo em que era casado com Zípora, que certa vez, diga-se de passagem, salvou a vida dele quando Deus tentou matá-lo. Tornei-me admirador dela, é sempre bom ter uma varoa esperta do nosso lado. Moisés foi príncipe, guerreiro, pastor de ovelhas, pastor dos hebreus, profeta, mediador, legislador e tipo de Cristo. Foi o único profeta que viu a Imagem de Deus e falou face a face com o esplendor d’Ele, por meio de aparições, enquanto os outros falaram com o Eterno por meio de sonhos e visões enigmáticas.


			Uma vez, quando criança, o menino pegou a coroa do faraó e colocou na própria cabeça; os feiticeiros viram aquilo como um sinal negativo e profetizaram para o rei que o menino usurparia seu trono no futuro. Para confirmar os fatos, decidiram fazer um teste e colocaram uma vasilha cheia de ouro e outra cheia de brasas ardentes, afirmando que se ele pegasse as brasas, o episódio ocorrido com a coroa teria sido somente um ato de inocência dele, mas, se pegasse o ouro, seria a confirmação da profecia deles. Moisés estendeu a mão para pegar o ouro, mas o anjo Gabriel, que estava na corte disfarçado de súdito, salvou a sua vida e o fez pegar nas brasas ao invés de pegar no ouro.


			Os feiticeiros desconfiaram de que havia uma presença sobrenatural ali, que tinha conduzido o menino a fazer aquilo, então queimaram sua boca com brasa para garantir que ele nunca iria ter uma pronúncia boa das palavras caso se tornasse um político influente no futuro; daquele dia em diante, ficou com uma sequela na boca que o deixou gago, “pesado de língua” para sempre.


			Muito se fala também a respeito de sua morte, há denominações religiosas, que acreditam que ele teria ressuscitado. O episódio citado por Judas no versículo 9 de sua epístola tem sua origem em uma antiga lenda hebraica que diz que Satanás contendia e disputava pelo seu corpo com o Arcanjo Miguel, alegando que o profeta era um assassino por causa do egípcio que ele havia matado para defender o escravo hebreu. Ainda sobre a vida dele, são comuns afirmações do tipo:


			–	Moisés é uma das testemunhas mártires de (Ap. 11).


			–	Moisés ressuscitou.


			–	Moisés realmente apareceu ao lado de Jesus em (Mt. 17).


			–	Satã queria o corpo dele para que não fosse ressuscitado.


			–	Deus não revelou o local de sua sepultura para evitar que o povo cometesse necrolatria.


			No fim de sua vida, foi proibido de entrar na Terra Prometida por ter pecado contra Deus, subiu para o topo do Monte Nebo, de lá ele contemplou a terra de longe e lá mesmo faleceu, no dia de seu aniversário, na idade de 120 anos, no dia sete do mês de Adar. Depois de morto, foi sepultado e escondido pelo próprio Deus, e seu túmulo nunca foi encontrado até os dias de hoje.


			Outro personagem imprescindível nessa história é o Arcanjo Miguel, o príncipe da água. Seu nome em hebraico é מִיכָאֵל (Mikael), que significa Quem é como Deus? Gosto de dizer que seu nome é como alguém que bate no peito e pergunta: Quem pode mais do que Deus? É um grito de guerra.
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